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Prefeitura acelera obras de 
escola para inauguração 
na próxima semana

A centenária Festa de São 
Benedito terá início na próxima 
quinta-feira (29) | Página 8

No ano passado, mais 
de 580 proposições 
tramitaram pela 
Câmara | Página 7

Fusquinha furtado na 
madrugada de sábado é 
recuperado pela ROMU

Prefeitura abre inscrições 
para estagiários

Fiéis perdem cerca de R$ 200 mil ao 
acreditar nos poderes de um pastor
Grupo foi convencido por uma mulher de que o pregador traria prosperidade, e foi 
tirando dinheiro das vítimas para um ‘tratamento de câncer e outras lorotas | Página 3

COMEÇARAM AS OBRAS. Teve início nesta quinta-feira (22) a demolição das estruturas na parte 
interna do Terminal Rodoviário Odilon Antônio. O terminal vai passar por obras de reforma e ampliação. 
De acordo com o prefeito Célio Peixoto, a área construída terá mais de 1.500 metros quadrados. Para 
oferecer maior conforto aos passageiros, o prédio será fechado com vidros. “É um projeto moderno, 
amplo e seguro, pensado com carinho para a nossa população”, diz o prefeito. “A rodoviária será uma 
estrutura moderna, com muito mais conforto e qualidade para quem utiliza o nosso transporte público. 
Um espaço digno, bonito e funcional, que vai ser motivo de orgulho para todos os porto-felicenses!”

A Ronda Ostensiva 
Municipal recuperou 

um carro furtado em 
Vila Angélica. O carro, 
um Volkswagen Sedan, 
foi levado da rua Fernão 
Dias por volta das 3h do 
último sábado (17). A 
partir de  informações 
repassadas da Central de 
Monitoramento da GCM, 
a equipe especializada 
e demais guarnições 
operacionais passaram a 
buscar o veículo, avaliado 
pela vítima em R$ 10 mil. 
Ainda no sábado, por 
volta das 22h30, a ROMU 
encontrou o Fusquinha. 
Ele estava na estrada 
vicinal que liga Porto 

Feliz a Sorocaba. Em 
outra ocorrência, a ROMU 
prendeu um homem 
procurado pela justiça. 
A equipe especializada 
passava pela Avenida 
Doutor Antônio Pires de 
Almeida nesta quinta-
feira (22) e notou a 
reação de nervosismo 
de um pedestre. Ele foi 
abordado e identificado. 
Com mais de dez 
passagens criminais, ele 
tem uma pena de prisão 
a cumprir e foi levado à 
Delegacia de Polícia Civil, 
aonde aguardou escolta 
para uma unidade do 
sistema penitenciário do 
Estado.

A Prefeitura e o 
CIEE abriram 

processos seletivos 
para a contratação de 
estagiários. As vagas 
destinam-se a estudantes 
do Ensino Superior 
e Técnico em áreas 
como Publicidade e 
Propaganda; Engenharia 
Civil; Serviço Social; 
Tecnologia em Gestão 
Empresarial; Farmácia; 
Gestão Pública; Letras 
(Licenciatura); Pedagogia; 
Processos Gerenciais; 
Recursos Humanos; 

Turismo; Administração 
Pública; Administração 
de Empresas; Arquitetura 
e Urbanismo; Artes; 
Ciências Contábeis; 
Ciências da Computação; 
Direito; Educação 
Física (Bacharelado e 
Licenciatura); Engenharia 
Agronômica e Logística. 
Já para o nível Técnico, 
as vagas são destinadas a 
estudantes dos cursos de 
Administração e Recursos 
Humanos. As inscrições 
estarão abertas 2 de 
fevereiro no site do CIEE. 

A primeira escola em período integral construída pelo 
próprio município será inaugurada na próxima semana. 
As obras em Altos do Jequitibá estão em ritmo acelerado. 
As equipes se desdobram em várias frentes para dar 
conta da pintura da quadra (ao lado) e do asfaltamento 
do entorno da nova escola | Página 4
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P
elo segundo 
ano consecu-
tivo, o cinema 
brasileiro ga-
nhou projeção 

e destaque internacional. 
No ano passado, o País 
parou — ao menos as pes-
soas que torcem pelo Bra-
sil — para acompanhar 
a cerimônia do Globo de 
Ouro e do Oscar, em razão 
do sucesso alcançado pelo 
filme Ainda estou aqui, 
com destaque para a atu-
ação de Fernanda Torres.

Este ano, repetindo a 
mesma expectativa, o fil-
me O Agente Secreto vem 
angariando simpatias e 
prêmios (já conquistou o 
Globo de Ouro), eviden-
ciando, desta vez, a atu-
ação elogiada de Wagner 
Moura.

Em comum, as duas 
produções revisitam os 
tempos sombrios da di-
tadura civil-militar que 
maculou a história brasi-
leira por vinte anos. Aliás, 
qualquer ditadura, em 
qualquer tempo, só tem o 
condão de envergonhar a 
nação em que ela se hos-
peda como parasita.

Diante da polarização 

política que vivemos hoje, 
num clima tenso como se 
fosse um final de campe-
onato de futebol decidido 
por dois escudos rivais 
(ou melhor, inimigos), o 
sucesso do cinema bra-
sileiro parece incomodar 
aqueles que, dentro dessa 
lógica de extremismos, 
optam por se posicionar 
no corner da extrema-
-direita. Afinal, para quem 
observa a realidade ape-
nas sob essa perspectiva, 
não importa o sucesso do 
País: tudo o que se posi-
ciona adiante dessa linha 
é rotulado como “esquer-
da”. E, como vivemos em 
meio à polarização, tudo 
o que não representa um 
grupo é, necessariamente, 
inimigo do outro!

Assim, a fábrica de fake 
news começou a produzir 
algumas das suas. Uma 
delas foi divulgar, de for-
ma equivocada, que o fil-
me foi financiado pela Lei 
Rouanet (como se isso 
fosse um crime). Ocorre 
que os parâmetros es-
tabelecidos por essa lei 
não permitem a utilização 
de seus recursos para a 
viabilização de produções 

de longa-metragem de 
cinema, como é o caso do 
filme em questão. Desse 
modo, fica claro e transpa-
rente que essa obra não foi 
financiada com recursos 
da Lei Rouanet.

Aliás, o que é essa lei 
que tanta gente condena 
sem sequer saber do que 
se trata? Vejamos o que 
dizem as fontes oficiais, 
nos sites do governo bra-
sileiro:

“A Lei 8.313/1991 foi 
criada com o objetivo de 
captar e canalizar recur-
sos para o setor cultural, 
de modo a facilitar o aces-
so de todas as pessoas do 
país às fontes da cultura 
e promover o pleno exer-
cício dos direitos cultu-
rais, além de estimular 
e fomentar a produção, 
preservação e difusão cul-
tural, principalmente por 
meio de incentivo fiscal 
concedido a quem patroci-
na projetos com esse fim. 
Via de regra, leis não têm 
nome, mas desde o início 
essa lei passou a ser co-
nhecida como Lei Federal 
de Incentivo à Cultura e, 
mais popularmente, Lei 
Rouanet, por conta de 

Sérgio Paulo Rouanet, 
Secretário de Cultura da 
Presidência da República 
entre 1991 e 1992, que foi 
responsável pela apresen-
tação da proposta. A lei foi 
sancionada no dia 23 de 
dezembro de 1991, pelo 
então presidente Fernan-
do Collor de Mello.”

A lei não é “esquerdis-
ta”, não foi criada durante 
nenhum governo de “es-
querda” e nem mesmo por 
um presidente dessa linha 
política. A Lei Rouanet 
é uma lei de incentivo à 
cultura — como muitas 
outras que existem nos 
âmbitos federal, estadual 
e até municipal. Por ela, 
os recursos destinados ao 
fomento cultural não são 
dinheiro público direto 
(como se costuma dizer), 
mas um sistema de incen-
tivo fiscal a empresas que 
investem em cultura.

Grosso modo, os proje-
tos enviados para análise 
são contemplados com um 
documento emitido pelo 
Ministério da Cultura, 
autorizando empresas 
particulares a descontar 
do imposto a pagar a ver-
ba destinada ao patrocínio 

de um projeto cultural.
Sendo assim, a empre-

sa, em vez de recolher os 
impostos em sua totalida-
de, destina parte desses 
recursos ao patrocínio da 
cultura e das artes e, em 
contrapartida, divulga 
sua marca em produtos 
culturais que circulam por 
diversos espaços.

Da lista de artistas que 
mais captaram recursos 
por meio da Lei Roua-
net, majoritariamente, 
os primeiros nomes estão 
ligados a defensores dos 
ideais da direita. E não há 
problema algum nisso. A 
observação serve apenas 
para desfazer o equívoco 
disseminado pelas fake 
news  de que somente 
artistas de “esquerda” 
seriam beneficiados por 
essa lei.

Em verdade, essa le-
gislação beneficia toda a 
sociedade brasileira. Por 
meio dela, o público tem 
acesso a projetos culturais 
dos mais variados. Além 
disso, esses projetos ge-
ram empregos e renda, 
direta e indiretamente, 
para um número expres-
sivo de pessoas.

Por exemplo, a realiza-
ção de um show musical 
não se resume ao valor 
do ingresso pago ao ar-
tista. Envolve técnicos de 
som e luz, montadores, 
cenógrafos, seguranças, 
empresários, motoristas, 
diretores, cinegrafistas… 
Pessoas que precisam se 
alimentar e que, portan-
to, consomem em res-
taurantes, lanchonetes 
e padarias. Pessoas que 
precisam se locomover e 
que, desse modo, utilizam 
veículos automotores e 
consomem combustível 
vendido nos postos. Deu 
para entender, não? Um 
show musical faz girar a 
economia e garante em-
pregos e arrecadação de 
impostos.

Mas, para o gado, sem-
pre de cabeça baixa, o que 
se consegue enxergar é 
apenas a grama. Pobre 
gado.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Valeu, Wagner

O 
afresco do 
notável ar-
tista italia-
no Bruno di 
Giusti mos-

tra a Capela de Nossa 
Senhora da Penha, em 
cujo entorno surgiu o po-
voamento que deu origem 
à cidade de Porto Feliz. De 
acordo com os ensinamen-
tos de Nestor Goulart, 
tal  povoamento teria se 
iniciado no século XVIII, 
num antigo local de as-
sentamento da Aldeia 
dos Índios Guaianases. 
Essa povoação se tornou 
o importante pouso de 
Araritaguaba, pertencen-
te ao termo da Vila de Itu, 
no período das Monções, 
visto que era o único por-
to para os bandeirantes/
monçoeiros adentrarem 
nos sertões em busca do 
ouro. 

Conforme ensina Fran-
cisco Nardy Filho, o patri-
mônio religioso da Capela 
de Nossa Senhora da Pe-
nha foi doado por Antônio 
Cardoso Pimentel para a 
construção dessa Capela 
em 1700, em terras de sua 
sesmaria, nas margens do 
Rio Tietê. Ele construiu a 
Capela e cuidou dela até 
a sua morte em 1722, dei-
xando como herança um 
sítio com casa de telhas 
de três lanços e seus cor-
redores, com 500 braças 
de terras e meia légua de 
sertão, mais de dez cabe-
ças de gado, um touro e 
alguns escravos. Um de 
seus herdeiros, seu filho 
José Cardoso Pimentel, 
se tornou protetor dessa 
Capela a partir da morte 
do seu pai. 

Todavia, ao embarcar 
pelo Rio Tietê em uma 
Monção em direção ao 
Rio Paraná, José Cardoso 
Pimentel veio a falecer 
em um ataque dos ín-
dios Paiaguás. Em função 
das dívidas no total de 
400$000 (quatrocentos 
mil réis) decorrentes do 
trabalho escravo realizado 

A História da Capela de Nossa Senhora da Penha

CAPELA DE NOSSA SENHORA DA PENHA. Pintura sobre azulejo de Bruno di Giusti 
(1920–2011) na Igreja Matriz de Nossa Senhora Mãe dos Homens

na fabricação de canoas, 
José Cardoso Pimentel 
deixou a Capela para o 
novo protetor, chamado 
Cristóvão Borges, marido 
de sua sobrinha Leonor 
Cardoso. 

Entretanto, no decor-
rer do ano de 1728, as 
terras nas quais se encon-
travam a Capela de Nossa 
Senhora da Penha foram 
doadas pelo Governador 
da Capitania de São Paulo 
Rodrigo Cézar de Mene-
zes ao povoador Antônio 
Aranha Sardinha, que já 
morava na região desde 
1724. Essa Capela possuía 
como principal atividade 
as Monções, pois era dia 
de festa quando da partida 
de uma Monção. 

As canoas e batelões 
eram carregados com 
mant imentos  para  a 
viagem, e recebiam os 
gêneros e artigos que 
seriam vendidos nas mi-
nas. Eram feitas diversas 
celebrações para abenço-
ar a viagem dos Monço-
eiros, principalmente na 
Capela, onde o vigário 
celebrava uma missa 
implorando a proteção de 

Deus e de Nossa Senhora 
da Penha. 

Quando uma Monção 
voltava inteira para Ara-
ritaguaba, o local ficava 
em festa, pois todos que-
riam saber das novidades 
e saudar os viajantes. 
Lá no alto da povoação 
o pequeno sino da Cape-
la chamava o povo para 
render graças a Deus. 
Porém, nem todas as 
Monções eram recebidas 
com enorme festejo, pois 
muitas eram destroçadas 
nas cachoeiras e então os 
remanescentes dessa ex-
pedição tornavam à Arari-
taguaba e sua chegada ao 
porto causava tristeza, já 
que apenas trazia luto às 
famílias dos que partiram 
e muitas vezes voltavam 
antes de atingir o fim da 
viagem. 

A Capela de Nossa Se-
nhora da Penha existiu 
no local onde hoje está o 
Largo da Penha, marco 
propulsor do povoamento 
de  Araritaguaba que, 
de acordo com alguns 
historiadores, teria sido 
efetivamente iniciado no 
ano de 1693. 

Consta dos assenta-
mentos oficiais que An-
tônio Cardoso Pimentel 
nasceu em São Paulo em 
1638, filho de Brás Car-
doso e de Antônia de 
Chaves. Faleceu na Vila 
de Itu, onde residia, no 
dia 25 de maio de 1722 e, 
respeitando o testamen-
to que houvera deixado, 
teria sido sepultado no 
interior da Capela de 
Nossa Senhora da Penha, 
em Araritaguaba, onde 
foram celebradas 67 mis-
sas por intenção de sua 
alma. Diz, entretanto, o 
historiador e escritor 
Francisco Nardy Filho, 
amparado nos assenta-
mentos do Livro Tombo 
da Igreja Matriz, que a 
Capela de Nossa Senhora 
da Penha teria sido erigi-
da antes de 1721.  

Conforme salienta o 
ilustre historiador apa-
rece no Livro Tombo da 
Igreja Matriz de Nossa 
Senhora Mãe dos Ho-
mens, como edificador 
dessa Capela, Antônio 
Cardoso Pimentel, sendo 
a data de fundação 1700 
e não 1721.  Haja vista 

ter sido isso escrito nesse 
Livro Tombo pelo segundo 
vigário de Araritaguaba, 
padre Francisco de Cam-
pos, em junho de 1747, de 
acordo com o que ouvira 
de pessoas que assistiram 
à construção dessa capela.  

Francisco Nardy Filho 
sustenta, entretanto, que 
Antônio Aranha Sardinha 
obteve a sua sesmaria de 
Araritaguaba por carta 
datada de 5 de fevereiro 
de 1728, cuja confirmação 
data de 18 de agosto de 
1732.  Portanto em 1721 
não possuía, ainda, a ses-
maria em cujas terras foi 
erigida a capela. Aranha 
Sardinha casou-se em 
Itu, onde residia, no ano 
de 1724 e somente de-
pois dessa data é que se 
transferiu para Ararita-
guaba onde abriu lavoura 
e alcançou, finalmente, a 
sesmaria.   

Pelos escritos de Nardy 
Filho é possível dizer que 
Antônio Aranha Sardinha 
não foi o responsável pelo 
erguimento da Capela de 
Nossa Senhora da Penha 
de Araritaguaba, mas 
sim um dos primeiros 
povoadores das terras 
dessa capela.  Suas três 
filhas e únicas descen-
dentes casaram-se em 
Araritaguaba: Joana, com 
Miguel de Oliveira Gil; 
Maria, com João Corrêa 
de Camargo; e Ana, em 
primeiras núpcias, com 
Antônio Alves de Lima 
e no segundo casamento 
com Faustino de Arruda 
Pinto.  Eles formaram o 
tronco das mais antigas 
famílias de Araritaguaba, 
nome primitivo de Porto 
Feliz.  

Antônio Cardoso Pi-
mentel casou-se por duas 
vezes.  A primeira com 
Feliciana da Rocha e a se-
gunda com Isabel Nobre.   
Desses dois casamentos 
deixou quinze filhos, sen-
do onze do primeiro e qua-
tro do segundo.  Os dois 
casamentos ocorreram em 

Parnaíba. Não obstante 
tivesse lavouras em terras 
de Araritaguaba, Cardoso 
Pimentel faleceu na Vila 
de Itu, onde residia, com 
a idade de 83 anos. Ao 
contrário das filhas de 
Aranha Sardinha que se 
casaram em Araritaguaba 
e aí residiram com seus 
maridos, nenhum dos fi-
lhos de Pimentel se casou 
nessas terras. Dos quinze 
filhos gerados por Antônio 
Cardoso Pimentel apenas 
José Cardoso Pimentel 
residiu no Arraial de Ara-
ritaguaba e foi por pouco 
tempo, pois faleceu em 
1733, conforme já exposto, 
em confronto com os ín-
dios Paiaguás, a caminho 
de Cuiabá.

Por essas razões o his-
toriador Nardy Filho 
atribui a Antônio Cardo-
so Pimentel o título de 
instituidor da capela de 
Nossa Senhora da Penha 
de Araritaguaba e a An-
tônio Aranha Sardinha o 
justo título de povoador 
dessa capela.   A capela 
de Nossa Senhora da 
Penha foi edificada ao pé 
do Rio Tietê, em homena-
gem a então padroeira do 
Arraial, cujo nome está 
relacionado ao penhas-
co existente no local às 
margens do legendário 
rio dos paulistas. 

Dos bandeirantes e 
monçoeiros até os dias 
atuais, valorosos porto-
-felicenses trazem nas 
veias o sangue paulista e 
na alma a estirpe nobre 
e empreendedora de An-
tônio Aranha Sardinha e 
Antônio Cardoso Pimen-
tel. 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Reprodução
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Polícia
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N
a  tarde  do 
último sábado 
(17), um ado-
lescente de 16 
anos pilotava 

uma moto e tentou fugir 
de uma equipe da Guar-
da Civil Municipal. Para 
evitar a abordagem dos 
GCMs, o infrator atiçou 
um cão contra a equipe.

O Pit Bull cravou os 
dentes na panturrilha de 
um guarda e só soltou ao 

ser baleado. O animal foi 
socorrido e levado a uma 
clínica veterinária. Na 
Delegacia de Polícia Civil, 
o adolescente foi indica-
do por atos infracionais 
compatíveis com quatro 
crimes.

Alta velocidade
A ocorrência teve iní-

cio quando uma equipe 
da GCM viu passar uma 
Honda CG 160 Fan prata 

GCM é atacado por Pit Bull em abordagem
O animal foi atiçado por um adolescente de 16 anos que tentava escapar da equipe 

pilotada por um jovem 
que parecia ter menos 
de 18 anos. Ele conduzia 
a moto em “velocidade 
incompatível com a se-
gurança, realizando ma-
nobras/conduta perigosa 
em via pública”.

Os guardas sinalizaram 
para que o piloto parasse, 
mas ele desobedeceu as 
ordens e iniciou a fuga. 
A viatura acompanhou a 
CG até Altos do Jequitibá, 
chegando ao bairro por 
volta das 15h50. 

Ataque
Na Avenida Um, o fu-

gitivo entrou numa casa. 
Quando um GCM tentou 
impedi-lo de fechar o por-
tão, o adolescente atiçou 
contra ele um cachorro, 
um Pit Bull. O cão mordeu 
o guarda na paturrilha 
esquerda do GCM de 46 
anos e, como fazem os Pit 
Bulls, não soltou a vítima.

O guarda teve de dis-
parar sua arma para in-
terromper o ataque. O 

cão foi atingido pelo tiro 
numa região próxima ao 
rabo. Os próprios guar-
das socorreram o animal, 
levando-o a uma clínica 
particular. O Pit Bull foi 
medicado e permaneceu 
internado, em estado está-
vel, para que o tratamento 
prosseguisse. 

Indiciado
O adolescente foi apre-

endido e conduzido à De-
legacia de Polícia Civil. 
O delegado responsável 
pelo plantão, José Moreira 
Barbosa Netto, inteirou-
-se da ocorrência e de-
terminou que o jovem de 
16 anos fosse indiciado 
em quatro atos infracio-
nais compatíveis com os 
crimes de desobediência, 
dirigir sem permissão ou 
habilitação, trafegar em 
velocidade incompatível e 
lesão corporal.

A moto foi apreendida. 
Ao ser interrogado, o ado-
lescente disse que fugiu 
porque “se assustou com 

COM CG 160 FAN. Em alta velocidade, jovem fugiu da 
guarnição até chegar a uma casa, onde ocorreu o ataque 
ao GCM, que teve de atirar no cão

a abordagem”. O pai do 
adolescente acompanhou-
-o durante o registro da 
ocorrência. O guarda fe-

rido pelo cão informou 
a Polícia Civil que não 
pretende processar o indi-
ciado criminalmente.

Guarda Civil Municipal | divulgação

Dá para imaginar a 
cena. O sol está se 
pondo e o homem 

caminha tranquilo pela 
rua. Então ele olha sobre 
o ombro e vê algo que o 
deixa intranquilo.

O homem aperta o pas-
so, mas o perigo se apro-
xima e ele sai correndo. 
Tenta se refugir em casa, 
mas não consegue entrar 
de imediato porque o 
portão está trancando. Ao 
fundo, música de suspen-
se. Ele tenta desespera-
damente abrir o portão, 
sua, a chave lhe escapa 
das mãos, e então ele é... 
agarrado!

Não é filme de suspen-
se, é ocorrência da Ronda 
Ostensiva Municipal. Ao 

final da tarde desta se-
gunda-feira (19), a equipe 
especializada da Guarda 
Civil Municipal estava 
no Jardim Santa Elisa e 
viu um velho conhecido 
passando pela Rua João 
Vicente Ferreira.

Dois pacotes
G. C. B. C. assustou-se 

com a visão da viatura da 
ROMU e tentou fugir, 
primeiro apressando o 
passo e depois em de-
sabalada carreira. Seus 
planos de fuga foram 
atrapalhados pelo portão 
trancando. 

Ao perceber que não 
conseguiria entrar em 
casa antes de ser alcan-
çado pela ROMU, ele 

atirou dois pacotes pe-
quenos sobre o muro da 
casa vizinha. Os guardas 
abordaram o suspeito e o 
revistaram, encontrando 
R$ 40.

Cocaína
Depois, bateram ao 

portão da casa vizinha e 
a moradora permitiu que 
entrassem. Ela acompa-
nhou os guardas na breve 
busca. Os pacotes jogados 
no quintal continham 31 
porções de cocaína.

O delegado de Polícia 
Civil Wesley Franklin De 
Paula determinou que o 
suspeito fosse autuado 
em flagrante por tráfico 
de drogas. A culpa foi do 
portão trancado... 

Portão trancado ajuda ROMU 
a prender suspeito por tráfico

O homem de 36 anos 
trabalha como de-
pósito ambulante. 

Ele faz o turno da noite 
e estava tão sonolento 
pela manhã que nem quis 
papo.

Na manhã desta terça-
-feira (20) uma equipe 
das Rondas Táticas com 
Apoio de Motocicletas 
patrulhava Vila Angéli-
ca. Por volta das 7h45, 
a equipe especializada 
da GCM chegou à Rua 
Homero Ambrósio e as-
sustou dois homens. Eles 
saíram correndo em dire-

ções diferentes.

Crack
A ROTAM acompa-

nhou um deles até a Rua 
Ruth Pereira Tuani, onde 
ocorreu a abordagem. 
Durante a fuga, E. A. 
B. havia dispensado um 
pacote.

O pacote continha 26 
porções de crack. Com 
o suspeito os GCMs en-
contraram outras treze 
porções idênticas. Elas 
estavam num bolso das 
calças do suspeito.

Informalmente, ele dis-

se que apenas guardava 
as porções para um tal de 
Patrick. Como pagamen-
to por ser um depósito 
ambulante, ganhava duas 
porções de crack para seu 
próprio uso.

Que sono...
Na Delegacia, sono-

lento demais, E. A. B. de-
cidiu que permaneceria 
em silêncio e não avisaria 
ninguém da família sobre 
sua prisão em flagrante 
por tráfico de drogas. A 
polícia arrumou-lhe uma  
cama.

‘Depósito ambulante’ estava 
com sono e não quis nem papo

ROMU FLAGRA UMA VETERANA. Água mole em pedra dura tanto bate até 
que fura. Há muito tempo a GCM sabe do envolvimento desta senhora com o tráfico 
de drogas, mas nunca havia logrado surpreendê-la. No início da tarde desta terça-feira 
(20), a sorte de J. L. C (51 anos) mudou. A equipe da ROMU passava pela rua Homero 
Ambrósio (Vila Angélica) bem na hora em que a veterana, em frente de casa, atendia a 
um cliente. Os guardas viram quando o homem de 34 anos fez o pagamento. J. pegou o 
dinheiro e entregou-o a outra mulher, R. R. B., que estava do lado de dentro do portão. 
A ROMU revistou o homem e encontrou uma porção de cocaína. Ele disse ter recebido 
a droga de J. Voluntariamente, a mulher entregou aos guardas dez porções de cocaína 
que estavam com ela. Num sofá que fica na calçada, em frente à casa de J., a ROMU 
encontrou mais 39 porções de cocaína, idênticas às entregues pela suspeita, além de 
50 porções de crack. A outra mulher, R. R. B. (38 anos) tinha apenas dinheiro, R$ 128. 
Os três foram levados à Delegacia. O homem vai responder por posse ilegal de droga, 
enquanto as mulheres foram autuadas me flagrante por tráfico. 

GOLPE GOSPEL n Os 
fiéis queriam chamar 
determinado pastor 
para pregar no templo 
situado na zona rural. 
Um deles conhecia uma 
senhora com quem já 
havia congregado em 
Conchas. Ela era muito 
próxima ao pastor e 
garantiu que todos 
seriam abençoados com 
terrenos, casas e móveis. 
Porém, para alcançar 
tantas graças, deveriam 
colaborar com o pastor 
e com a amiga dele. 
A tal senhora estava 
com câncer, enquanto 
o pastor perdeu a mãe 
e precisava sepultá-la. 
Os fiéis acreditaram 
e perderam cerca de 
R$ 200 mil antes de 
descobrir que tudo não 
pasava de um golpe.

DE NOVO? n Passava 
um pouco da meia-noite 
desta sexta-feira (23) 
quando a GCM viu uma 
mulher sentada à calçada 
da Rua João Vicente 
Ferreira (Jardim Santa 
Elisa). Os guardas já 
sabiam que a mulher de 
34 anos andava envolvida 
com o tráfico no bairro. 
Ela tinha em seu poder R$ 
50 e, espontaneamente, 
mostrou à equipe aonde 
escondia as porções: 
embaixo do hidrômetro 
ao lado do qual ficava 
sentada. F. B. S. disse 
que a droga era para seu 
próprio consumo, versão 
que não convenceu o 
delegado de Polícia Civil 
responsável pelo plantão, 
Bruno Rocha Silvério. O 
delegado lembrou que 
F. B. S. foi autuada em 
flagrante havia apenas 
um mês pelo mesmo 
tipo de crime: tráfico. Ele 
determinou que a senhora 
fosse autuada novamente.

GC ROUBADA n À luz 
do dia, em plena tarde 
do sábado 17, uma moto 
foi roubada na Rodovia 
Dr. Antônio Pires de 
Almeida (SP-97). Um 
auxiliar de mecânico 
de 24 anos trafegava 
no sentido Porto Feliz-
Sorocaba. Por volta 
das 15h50, ao chegar 
à rotatória da Granja 
Shinoda, foi rendido 
por quatro ladrões em 
duas motos (uma Honda  
CG 150 preta e uma 
300 dourada). Um dos 
ladrões, armado, avisou: 
“Se não passar a moto 
vai tomar tiro!”. A vítima 
entregou sua Honda CG 
160 Fan cinza, ano 2024. 
O homem armado subiu 
na moto e fugiu com os 
comparsas na direção de 
Sorocaba.
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O 
r i t m o  d a s 
obras na es-
cola em Altos 
do Jequitibá 
a u m e n t o u 

nesta reta final. Segundo 
o prefeito Célio Peixoto, a 
inauguração vai ocorrer 
na próxima semana, na 
quinta-feira (29).

Dentro e fora
Nesta semana as equi-

pes se desdobraram, 
trabalhando em várias 
frentes. Uma equipe con-
cluiu a pintura da quadra 
esportiva coberta.

Na área externa, tra-
balhadores construíram 
guias em torno da escola, 
enquanto outro grupo 
avançava no plantio da 
grama. O prédio está re-
cebendo pintura externa e 
o acesso da escola, depois 
de nivelado, começou a ser 
asfaltado.

Integral
A nova escola funcio-

nará em período integral. 
Será a segunda escola 
da Prefeitura a oferecer 
aulas e atividades peda-
gógicas durante todo o 
dia. A primeira foi a Dr 
José Elias Habice Filho 
(Vila América), inaugu-
rada pelo então prefeito 
Antônio Cássio Habice 
Prado (Dr. Cássio) em 
fevereiro de 2023.

A escola de Altos do 
Jequitibá, com doze sa-
las de aula, vai atender 
a mais de 350 alunos do 
bairro e região. Eles terão 
acesso a campos integra-
dores como Comunicação 
e Linguagem, Empreen-
dedorismo, Experiências 
Matemáticas, Projeto de 
Vida, Educação Ambien-
tal e Sustentabilidade, 
Robótica, Teatro, entre 
outros.

Nesta semana A 
Prefeitura deu 
início às obras 
de ampliação da 

escola municipal Pro-
fessora Iracema Portela 
Sacramento (Bambu). 
A escola de Educação 
Infantil vai ganhar mais 
uma sala de aula e terá 
suas instalações refor-

madas.
O projeto prevê a re-

forma e ampliação da 
cozinha, sala dos profes-
sores e secretaria. Os 
banheiros também serão 
totalmente reformula-
dos. O investimento é da 
ordem de R$ 374.950,00.

“Seguimos firmes, in-
vestindo na educação da 

nossa cidade, porque cui-
dar das crianças é cuidar 
do futuro de Porto Feliz”, 
disse o prefeito Célio 
Peixoto em suas redes so-
ciais. O objetivo da obra, 
segundo o prefeito, é ga-
rantir mais qualidade, 
conforto e segurança para 
os alunos e profissionais 
da unidade escolar.

Construção de escola chega à reta final
Com a inauguração prevista para a quinta-feira 29, trabalhos são acelerados

TRABALHO EM VÁRIAS FRENTES. A quadra foi pintada; sarjetas foram construídas; a parte externa do prédio recebeu pintura e os jardins receberam gramado

PERÍODO INTEGRAL. Ela será a segunda escola da Prefeitura a atender os alunos durante todo o dia

Escola de Educação 
Infantil no Bambu começa 
a ser ampliada e reformada

Conselho de Segurança faz 
reunião com moradores do 
bairro rural do Xiririca

PROFª IRACEMA. As obras começaram nesta semana

Na noite desta 
q u a r t a - f e i r a 
(21), o Conselho 
Comunitário de 

Segurança (Conseg) pro-
moveu uma reunião no 
bairro rural do Xiririca. 
Segundo o presidente 
do Conseg, Manuela Al-
meida, o encontro teve 
como objetivo ouvir as 
reivindicações da comu-
nidade, promover a troca 
de informações e buscar 
soluções conjuntas para 
questões relacionadas à 
segurança pública.

A reunião contou com a 
presença de representan-
tes da Polícia Militar e da 
Guarda Civil Municipal, 
que destacaram a impor-

tância da aproximação 
com a população rural, 
fortalecendo a escuta ati-
va e a atuação preventiva 
nas comunidades mais 
afastadas do perímetro 
urbano. Representando a 
Câmara, o vereador Luís 
Antônio Gutierre Ruiz 
(Teko/MDB) se compro-
meteu a encaminhar as 
reivindicações dos mora-
dores à Prefeitura.

De acordo com o Con-
seg, a realização de reu-
niões na zona rural faz 
parte de uma estratégia 
para garantir que todas 
as regiões do município 
sejam ouvidas. A pre-
sidente Manuela avalia 
os resultados de forma 

positiva.
Segundo ela, é impor-

tante manter canais aber-
tos de comunicação para 
fortalecer a sensação de 
segurança e promover 
ações mais eficazes no 
meio rural. Manuela in-
formou ainda que novas 
reuniões deverão ser rea-
lizadas em outros bairros, 
também em benefício dos 
moradores da zona rural.

O Conseg reiterou que 
a segurança pública se 
constrói de forma cole-
tiva, por meio da partici-
pação popular, da coope-
ração entre instituições e 
do diálogo permanente.

Com informações e foto 
 do Portal Portando Click

NO XIXIRICA. O Conseg está estreitando os laços com os moradores da zona rural

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Paulo Roberto Baldini | Portando Click
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Esportes

Wando Sam-
paio Júnior 
(Wandinho) 
deu início à 

temporada de 2026. No 
último domingo (18), o 
atleta porto-felicense 
foi a Americana para 
participar da Corrida 
São Vicente Meia Ma-
ratona.

“Corri dez quilômetros 
na primeira prova”, diz 
Wandinho. “Neste início 
de temporada, estou me 
adequando novamente 
ao ritmo, mas logo estarei 
adaptado às muitas corri-
das que vêm por aí.”

No próximo domingo, 
26, ele estará em Itu para 
a 3ª corrida do 50º Bata-
lhão de Polícia Militar do 
Interior. Depois, no dia 1º 

de fevereiro, será a vez 
da Space Colors Run em 
Sorocaba.

A agenda do atleta 
prossegue com a Corrida 
do Circuito Sesc Soroca-
ba em 8 de fevereiro. “E 
várias outras que virão, 
antecedendo a tão espe-
rada e primeira prova 
internacional: a Maratona 
de Santiago no Chile, no 
dia 26 de abril”, conta 
Wandinho.

Ele tempo o patrocínio 
de Cislink,  Giuli Ma-
teriais de Construção, 
Blandy Corretora de Se-
guros, Azeite Essência 
Portuguesa,  Compedras 
Marmoraria e Guerini 
Planejamentos. Apoio: 
Prefeitura Municipal de 
Porto Feliz.

ARARITA. Primeiro foram os veteranos na segunda semana do mês. No último 
sábado (17) chegou a vez do Amador do Ararita dar início à temporada 2026. A 
equipe enfrentou o Caliman no campo do adversário. Logo nos primeiros minutos 
o capitão Pimba abriu o placar após assistência do meia Túlio. Ainda no 1° tempo, 
Gabriel guardou o dele e, após o intervalo, James e Ktron, com dois gols, colocaram 
números finais à partida: 4×0. O técnico Valmir e seu assistente Xandinho colocaram 
em campo Dieguinho, Rodrigo, Dedé, Ferreira, Luiz Fernando, Robert, Lip, Túlio, 
Danilo, Pimba e Gabriel. Também participaram da partida Lulinha, Bruninho, Thiago 
Leite, Ryan, Japão, James, Vinícius, Willian Prego, Ktron, Targino e Paraíba. Neste 
sábado (25), a equipe araritana vai até a cidade de Boituva para enfrentar o Água 
Salgada.

O 
D e s p o r t i v o 
Brasil inicia 
sua caminha-
da no Campe-
onato Paulista 

Série A3 de 2026 com a 
missão de traduzir sua 
excelência na formação 
de atletas em sucesso 
no futebol profissional. 
Com a chancela de ser 
um dos principais Centros 
de Treinamento do país 
e detentor do certificado 
de Clube Formador da 
CBF, o Dragão de Porto 
Feliz carrega um histórico 
invejável que o coloca em 
evidência global. 

Recentemente, o clube 
chegou a figurar como 
a equipe brasileira com 
maior número de atletas 
formados disputando a 
UEFA Champions Le-
ague, superando clubes 
tradicionais da elite nacio-
nal. Entre os nomes mais 
emblemáticos revelados 
pelo projeto estão o meia 

Gustavo Scarpa, o za-
gueiro campeão olímpico 
Diego Carlos, o volante 
Éderson, hoje na Atalanta 
e na Seleção Brasileira, e 
o atacante Rodrigo Muniz, 
que brilha na Premier 
League inglesa.

Equilíbrio
Para a atual tempo-

rada, a diretoria buscou 
um equilíbrio estratégico 
para finalmente alcan-
çar o acesso à Série A2. 
Após uma pré-temporada 
sólida, que incluiu testes 
importantes como a vitó-
ria por 2 a 1 sobre o São 
Caetano e jogos-treino 
contra equipes como o 
Palmeiras e o XV de Pira-
cicaba, o elenco se mostra 
pronto para os desafios do 
estadual. 

O grupo de jogadores 
foi reforçado por atletas 
com bagagem em grandes 
bases, como o goleiro Edu-
ardo Capellari, que traz a 

experiência de passagens 
por Grêmio e Corinthians, 
e o zagueiro Bryan Chris-
tian, também ex-atleta do 
clube alvinegro. Eles se 
juntam a peças importan-
tes que permaneceram na 
equipe desde 2025, como o 
lateral Iury, o experiente 
meia Murilo e o atacante 
Gabriel Justino, além da 
tradicional promoção de 
jovens talentos da base, 
como o meia Mykael.

Reforços
Sob o comando do téc-

nico William Sander, o 
grupo conta com os golei-
ros Eduardo Capellari e 
Thierry, sendo o primeiro 
um dos grandes refor-
ços da temporada. No 
setor defensivo, o time 
dispõe dos zagueiros 
Bryan Christian, Davi 
Manoel, Emanuel Moura 
e Matheus Abreu, além 
dos laterais Vitor Santos, 
Nathan Oliveira, Acácio 

O piloto porto-fe-
license Bruno 
Yoshihara dis-
putou, no dia 

21 de janeiro de 2026, a 
segunda etapa da IMSA 
Series do F1BC, reali-
zada no lendário circuito 
de Daytona, nos Esta-
dos Unidos. A prova foi 
disputada no simulador 
iRacing, em condições 
desafiadoras, com pista 
gelada e corrida notur-
na, elevando o grau de 
dificuldade para os com-
petidores.

Na saída
Assim como na eta-

pa de abertura, Bruno 
enfrentou dificuldades 
logo no início da prova. 
Largando da 18ª posição 
na classe GT3, ele foi 
novamente atingido na 
largada, o que resultou 
em longos reparos nos 
boxes e na perda de qua-
tro voltas. 

Mesmo com o prejuízo, 
o piloto da equipe BROT 
conseguiu se manter com-
petitivo, chegando a al-
cançar a 12ª colocação ao 

longo da corrida, antes 
de receber a bandeirada 
final em 14º lugar.

Indignação
Indignado com os in-

cidentes recorrentes no 
início das provas, Bruno 
comentou após a corrida:

“O pessoal sempre se 
mata na largada, incrí-
vel!”

Seu companheiro de 
equipe, o jamaicano Jay-
den Harrison, teve uma 
trajetória oposta na pro-
va. Largando em sexto 
lugar, ele rodou ainda 
na primeira volta, mas 
protagonizou uma forte 
corrida de recuperação. 
Com ritmo consistente 
e estratégia agressiva, 
Jayden cruzou a linha de 
chegada em terceiro lu-
gar, ficando a apenas nove 
milésimos de segundo do 
segundo colocado — e 
completamente sem com-
bustível ao final da prova.

13º lugar
Após duas etapas dis-

putadas, Bruno Yoshihara 
ocupa a 13ª colocação na 

O Desportivo tem 
grandes ambições na 
Copa São Paulo
O clube criou uma estratégia para 
traduzir a excelência na formação de 
atletas em sucesso no futebol profissional

Junior e Iury.
O meio-campo, setor 

vital para a transição ofen-
siva do Dragão, é compos-
to por Vinicius Cichota, 
Rodrigo Campos, Wendell 
Silva, Daniel Santo, Muri-
lo, Cauan Vieira e o jovem 
Mykael. Já o comando de 
ataque apresenta diver-
sas opções de velocidade 
e finalização, contando 
com Gustavinho, Leo-
nardo Souza, Jonathan 
Henrique, Wendel Alves, 
Gabriel Justino, Samuel, 
Giovanni e Humberto.

Grupo único
O regulamento da Série 

A3 de 2026 prevê uma 
primeira fase em formato 
de grupo único, onde as 16 
equipes se enfrentam em 
turno único. Os oito me-
lhores colocados avançam 
para as quartas de final, 
e a disputa seguirá em 
mata-mata até a grande 
decisão, marcada para o 
dia 26 de abril. Apenas os 
dois finalistas garantem o 
tão sonhado acesso. 

O Desportivo Brasil 
estreia neste sábado (24) 

contra o União Suzano, 
fora de casa, mas o reen-
contro com sua torcida 
já tem data marcada: o 
primeiro jogo no Estádio 
Ernesto Rocco, em Porto 
Feliz, será na quarta-feira, 
dia 28 de janeiro, às 15h, 
contra o EC São Bernar-
do. Com uma estrutura de 
ponta gerida pelo grupo 
chinês Luneng, o clube 
espera que 2026 seja o ano 
em que o “celeiro de talen-
tos” também se torne um 
campeão nos gramados 
paulistas.

CONCENTRAÇÃO. Os atletas e a equipe técnica estão trabalhando duro para a Copa

ATINGIDO NA LARGADA. Bruno teve de ir para os boxes e foi muito prejudicado

BRUNO. Próximo desafio 
será em circuito espanhol

WANDINHO. Em abril 
ele vai correr no Chile

Piloto de Porto Feliz supera novos 
incidentes na etapa de Daytona 
da IMSA Series do F1BC

Wandinho faz primeira 
corrida do ano e prepara-se 
para estreia internacional

classificação da classe 
GT3, enquanto Jayden 
Harrison aparece logo 
atrás, em 14º lugar, man-
tendo a equipe BROT 
bem posicionada no cam-
peonato.

A próxima etapa da 
IMSA Series do F1BC 
acontece no dia 28 de ja-
neiro, no circuito de Ara-
gão, na Espanha. Após 
duas provas marcadas 
por incidentes nas lar-
gadas, Bruno Yoshihara 
espera finalmente ter 
uma corrida mais limpa 
para transformar o bom 
ritmo apresentado em 
pista em um resultado à 
altura do seu potencial no 
campeonato.

Divulgação

Acervo pessoal

Divulgação

Divulgação
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Câmara
23 de janeiro de 2026

O 
ano de 2025 marcou um período de intensa 
e produtiva atuação para a Câmara Muni-
cipal de Porto Feliz, consolidando o Poder 
Legislativo como um pilar fundamental na 
fiscalização, produção normativa e diálogo 

constante com a sociedade porto-felicense. O balanço 
divulgado ao final do ano legislativo evidenciou um 
trabalho parlamentar robusto, focado em atender às 
demandas da população e promover o desenvolvimento 
do município.

Temas
A Câmara Municipal encerrou o ano com um número 

expressivo de mais de 580 matérias legislativas delibe-
radas, um volume que atesta a dedicação dos vereadores 
e a eficiência do processo legislativo da Casa. A atuação 
se concentrou em áreas vitais para a qualidade de vida 
dos cidadãos, abrangendo temas como educação, assis-
tência social, saúde, segurança pública e administração.

Propostas
O trabalho do legislativo em 2025 refletiu um equi-

líbrio entre a produção de novas normas e o acompa-
nhamento das demandas populares. A intensa atividade 
legislativa não se limitou à criação de leis, mas também 
se destacou pela fiscalização do Poder Executivo e pelo 
aprimoramento das propostas em tramitação, garan-
tindo maior clareza, adequação legal e efetividade às 
ações governamentais.

Legislativo em números
A análise detalhada da produção legislativa de 2025 

revela a diversidade e a profundidade do trabalho reali-
zado. Ao todo, 581 matérias foram analisadas, debatidas 
e deliberadas em Plenário, englobando projetos, indi-
cações, requerimentos, moções e outras proposituras.

A tabela a seguir ilustra a distribuição das matérias 
legislativas apreciadas pelos vereadores ao longo do 
ano:

Fiscalização
O alto número de Indicações (282) e Requerimentos 

(100) demonstra o forte papel fiscalizador e represen-
tativo do Legislativo municipal. As Indicações, em 
particular, são o termômetro da proximidade da Câmara 
com os bairros e entidades, transformando as demandas 
da comunidade em sugestões formais para o Executivo.

Fortalecimento
Um dos pontos altos da atuação legislativa em 2025 

foi o trabalho dedicado à gestão orçamentária e ao 
planejamento de longo prazo do município. A Câmara 
Municipal realizou diversas sessões e audiências públi-
cas cruciais para a aprovação de peças fundamentais 
para o futuro de Porto Feliz.

Orçamento
Em dezembro, a 33ª Sessão Ordinária culminou na 

aprovação da Redação Final da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para 2026, que prevê um orçamento municipal 
de R$ 686.848.046,50 [2]. Além disso, o Plano Plurianual 
(PPA) 2026-2029 também foi aprovado em segunda dis-
cussão, estabelecendo as diretrizes, objetivos e metas 
da administração pública para os próximos quatro anos. 
A aprovação desses projetos, após intensos debates e 
audiências públicas, reflete a responsabilidade do Le-
gislativo com a saúde financeira e o desenvolvimento 
estratégico da cidade.

Mesa Diretora
A Mesa Diretora, responsável por conduzir os traba-

lhos da Casa, teve a seguinte composição para o ano de 
2025, no primeiro ano da 19ª Legislatura (2025-2028): 
Pastora Roselene dos Santos - Presidente; Professor 
Marcelo Tuani - Vice-Presidente; Paulo Benedetti - 1º 
secretário; Nino Laturrague - 2º secretário.

A Mesa Diretora, sob a liderança da Presidente 
Roselene Maria de Souza dos Santos, foi fundamental 
para garantir a organização e a celeridade na tramitação 
das 581 matérias, mantendo o foco na transparência e 
no diálogo.

Educação Cidadã
O ano de 2025 também será lembrado pelo avanço 

nas iniciativas de educação cidadã e aproximação com 
a comunidade. Um marco importante foi a inauguração 
da Escola Legislativa Porto-Felicense (ELEP), em se-
tembro. A ELEP foi criada com o objetivo de fortalecer 
a democracia e a cidadania, oferecendo um espaço de 
formação e debate para a população e servidores.

Ações
Desde sua inauguração, a ELEP promoveu eventos 

de grande relevância social, como a palestra sobre 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a Sessão So-
lene alusiva ao Mês da Consciência Negra, que incluiu 
uma palestra sobre o preconceito racial. Essas ações 
demonstram o compromisso da Câmara em ir além 
da produção de leis, atuando na conscientização e na 
inclusão social.

E mais
Outras iniciativas de destaque em 2025 incluem:
n  Diálogo com Entidades: A Câmara promoveu 

reuniões com entidades socioassistenciais para discutir 
a destinação de recursos por meio das emendas impo-
sitivas, otimizando a aplicação de verbas em benefício 
direto da população mais vulnerável.
n Visitas Técnicas: Alunos de escolas estaduais, como 

a Escola Pei Cel. Eugênio Euclydes Pereira da Motta 
e a Escola Estadual Profª Esther Maurino Rodrigues, 
realizaram visitas técnicas à Câmara, onde puderam 
aprender sobre o Processo Legislativo e a composição 
da Mesa Diretora, fomentando o interesse cívico entre 
os jovens.
n Reconhecimento e Homenagens: Sessões Solenes 

como a entrega da Medalha Legislativa Professor Nel-
son Moraes e as honrarias Talento Jovem e Destaque 
da Melhor Idade celebraram personalidades e talentos 
locais, reforçando o papel da Câmara como guardiã da 
memória e incentivadora da cultura municipal.

Conclusão: Um Legislativo Atuante e Transparente
O balanço do ano de 2025 para o Legislativo de Porto 

Feliz é inequivocamente positivo. Os dados demonstram 
uma Câmara Municipal que soube conciliar a alta produ-
tividade normativa (com 581 matérias deliberadas) com 
a responsabilidade fiscal (aprovação da LOA e PPA) e a 
proximidade com o cidadão (Indicações, Requerimentos 
e a criação da ELEP).

Fortalecimento institucional
A atuação dos 11 vereadores da 19ª Legislatura, sob a 

coordenação da Mesa Diretora, reafirmou o compromis-
so com a transparência, o fortalecimento institucional e 
o desenvolvimento sustentável do município. O intenso 
trabalho realizado em 2025 estabelece uma base sólida 
para os próximos anos, prometendo um Legislativo 
cada vez mais atuante e alinhado com os anseios da 
população de Porto Feliz.

No 1º ano da Legislatura, Câmara mostra 
trabalho e se fortalece como instituição
Em 2025, tramitaram pelo Legislativo mais de 580 proposições em várias áreas

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 46/2025
Contrato nº 01/2026

Pregão Eletrônico n° 01/2025
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Aquisição de 34 (trinta e quatro) COMPUTADORES 

DESKTOP tipo All-In-One, com Sistema Operacional Microsoft 
Windows 11 Pro, Processador Intel Core i5 ou i7 a partir da 
13ª geração, SSD a partir de 480GB, 16GB de Memória RAM 
compatível à placa-mãe, Monitor mínimo 23,8”, com TECLA-
DO e MOUSE

Contratada: MC Informática Ltda
Valor Total: R$ 142.766,00
Vigência: 03 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.1.005 – Equipar a 

Câmara Municipal
4.4.90.52.00 – Equipamentos e Material Permanente
Data da Assinatura: 06/01/2026

OPORTUNIDADE!
Terreno no Terras do Porto. Tamanho: 7m × 31,42m. 

Valor: R$ 119.000,00. Tratar pelo celular  (15) 9.9691-
27 16.

Publicidade Legal

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

É fácil falar com a 
TRIBUNA. Entre 
em contato pelo 

nosso WhatsApp (15)  
99 888-18 14

CÂMARA. Um ano de muito trabalho e marcos importantes, como a Escola do Legislativo
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AniversáriosEm Destaque
23 de janeiro de 2026

Na quinta-feira 22 
aniversaria  
Edmur Fabrício

Na segunda-feira 
26 aniversaria  
Fernando

Na quarta-feira 
28 aniversaria  
Felipe

No domingo 25 
aniversaria  
Kleber

Na terça-feira 27 
aniversaria  
Neide

Na quarta-feira 
28 aniversaria  
Sabrina

No sábado 24 
aniversaria  
Kadine

Na segunda-feira 
26 aniversaria  
Marcos

Na quarta-feira 
28 aniversaria  
Fúlvio

No domingo 25 
aniversaria  
Heleonora

Na terça-feira 27 
aniversaria  
Rosana

Na quarta-feira 
28 aniversaria  
Vani

No sábado 24 
aniversaria  
Priscila

Na terça-feira 27 
aniversaria  
Kátia

Na quarta-feira 
28 aniversaria  
Michel

No domingo 25 
aniversaria  
Paulinho

Na quarta-feira 
28 aniversaria  
Eduardo

Na sexta-feira 30 
aniversaria  
Sidnei

Mande sua foto 
por WhatsApp (15) 
9.9888-18 14

E
ntre os dias 29 
de janeiro e 1º 
de fevereiro, 
a comunida-
de católica de 

Porto Feliz e de toda a 
região celebra as tradi-
cionais festividades em 

louvor a São Benedito, o 
Santo dos Cozinheiros e 
protetor dos escravizados.

Nascido na Sicília, Itá-
lia, no século XVI, São Be-
nedito era filho de escravi-
zados e, segundo registros 
históricos, destacou-se por 

sua humildade, caridade e 
profunda vida religiosa. 
Tornou-se frade francis-
cano e símbolo de devoção 
popular, sendo canonizado 
em 1807 pelo Papa Pio 
VII, em reconhecimento 
à sua vida simples, aos 

São Benedito será 
celebrado a partir da 
próxima quinta-feira

NO CENTRO DA CIDADE. Comunidade de São Benedito tem 128 anos

Protetor dos cozinheiros e escravizados, 
o santo nascido na Itália desfruta de 
uma grande devoção popular no Brasil

milagres atribuídos à sua 
intercessão e à dedicação 
ao serviço cristão.

128 anos
Em Porto Feliz, a comu-

nidade de São Benedito, 
que tem como responsá-
vel a Paróquia Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens, 
completa neste ano 128 
anos de atividades e terá 
como lema do tríduo: “São 
Benedito, exemplo de fé, 
esperança e caridade!”.

A programação tem 
início na quinta-feira (29), 
às 19h, com a primeira 
celebração do Tríduo. 
Em seguida, no salão de 
festas da igreja, haverá 
quermesse, com venda de 
pastéis e bebidas.

Na sexta, no mesmo ho-
rário, acontece o segundo 
dia do Tríduo. Após a mis-
sa, a quermesse contará 
com pastéis, churrasco e 
bebidas.

No sábado (31), tam-
bém às 19h, chega o fim 
da celebração do Tríduo. 
Após a celebração, será 
servido jantar no Centro 
Comunitário Paroquial. 
E no domingo, 1 de feve-
reiro, às 9h, acontece a 
Missa Solene, seguida da 
tradicional procissão com 
a imagem de São Benedi-
to, que traz nos braços o 
Menino Jesus, pelas ruas 
do entorno da igreja, inau-
gurada em 1898.

A Comunidade São Be-
nedito fica na Rua José 
Maurino, nº 114, com aces-
so também pela Praça Pa-
dre João Batista Silveira, 
popularmente conhecida 
como Praça São Benedito, 
na Rua Altino Arantes. A 
festividade é comandada 
pelo pároco Pe. Carlinhos, 
pelo diácono Sílvio Buzzo 
e organizado pelos casais 
festeiros.

A Escola Municipal 
de Ensino Fun-
damental Coro-
nel Esmédio está 

comemorando um expres-
sivo resultado: mais de 
50 de seus alunos foram 
aprovados nos vestibuli-
nhos das Escolas Técni-
cas Estaduais (Etecs) e 
do Instituto Federal de 
São Paulo (IFSP). O êxi-
to reforça a tradição de 
excelência da instituição 

centenária e seu compro-
misso com uma educação 
pública que amplia opor-
tunidades.

O desempenho é fruto 
de uma estratégia pedagó-
gica integrada, que envol-
ve toda a equipe escolar. 
Além do currículo regular, 
a escola mantém grupos 
de estudos específicos e 
oferece orientação aos 
estudantes interessados 
no ensino técnico. Uma 

Coronel Esmédio celebra mais de 
50 aprovações em Etecs e IFSP

iniciativa fundamental 
são as visitas pedagógicas 
para alunos dos 8º e 9º 
anos, que conhecem de 
perto a rotina das Etecs, 
especialmente a unidade 
de Porto Feliz.

Essas ações buscam 
não apenas preparar para 
os processos seletivos, 
mas também ampliar ho-
rizontes e incentivar a 
continuidade dos estudos. 
O acesso ao ensino técnico 
público, reconhecido por 
sua qualidade e alto ín-
dice de empregabilidade, 
é um passo decisivo na 
redução de desigualdades 
e na construção de futuros 
promissores.

Com mais de um século 
de atuação, atendendo do 
1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental, a EMEF 
Coronel Esmédio reafir-

ma, com estes resultados, 
seu papel histórico na for-
mação cidadã e no sucesso 
acadêmico de suas novas 
gerações.

As Etecs e as Fatecs 
são mantidas pelo Go-
verno do Estado de São 
Paulo por meio do Centro 
Paula Souza, e têm seu 
desempenho comprovado 
por indicadores nacionais 
e internacionais de quali-
dade, como o Ideb e o Pisa.

Os Institutos Federais 
(IFs) são instituições pú-
blicas de ensino no Brasil 
que oferecem educação 
profissional e tecnológica.

ESCOLA 
PÚBLICA DE 
QUALIDADE.

Os alunos 
da Cel. 

Esmédio foram 
aprovados 

em Escolas 
Técnicas do 

Estado e 
no Instituto 

Federal

Paulo Henrique Baldini

Reprodução
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